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Brasil vive momento de nova
confiança no empreendedorismo
Temer e coronel Lima devem ficar

detidos na sede da PF em São Paulo
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Marinho prevê que relatório da
Previdência pode ser votado até junho

Safra de grãos 2018/2019
deve ter segunda maior

colheita de milho

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,95
Venda:       3,95

Turismo
Compra:   3,79
Venda:       4,11

Compra:   4,43
Venda:       4,43

Compra: 149,02
Venda:     181,12

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

17º C

Sexta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Tercei ro  colocado no
Campeonato Mundial  de
Fórmula E, Lucas Di Grassi
volta a brigar pela liderança
da competição no próximo
sábado (11) em uma pista
mais do que especial: o tra-
çado de rua de Mônaco.
Uma das referências do au-
tomobilismo mundial tanto
pelo significado histórico
quanto pelo risco que repre-

Etapa internacional de
Itapema terá representantes

do estado e vila do vôlei
A disputa da etapa quatro es-

trelas de Itapema (SC) do Cir-
cuito Mundial de vôlei de praia
2019 contará com vários atletas
brasileiros, mas dois deles terão
uma torcida ainda mais especial.
A competição da Federação In-
ternacional de Voleibol (Fivb)
ocorre na próxima semana, de
terça-feira (14) a domingo (19),
com entrada franca à torcida e
com um espaço especial que pro-
mete levar ainda mais diversão
neste ano, com telão, shows e
gastronomia.

Entre as 16 duplas brasilei-
ras inscritas, a catarinense Josi
terá a chance de jogar perto de
amigos e familiares. Página 8

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Arena montada em 2018 para a etapa de Itapema do Circuito
Mundial

Ben-Hur Sturaro
encerra

temporada norte-
americana com
mais um pódio

Ben-Hur em sua primeira prova
nos EUA na temporada

A temporada de provas norte-ame-
ricanas terminou com a sensação de
dever cumprido para o ciclista Ben-Hur
Sturaro, da equipe Promax Bardahl. Na
quarta-feira, o bombeiro de Araçatuba
(SP) disputou mais uma etapa da Simon
& Sigalos Pursuit Series e concluiu a
prova, em Coconut Creek, na Florida, na
terceira colocação de sua categoria, a
Pro 1/2, em 45min52seg110. Página 8
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Fórmula E: Di
Grassi tenta marca

pessoal em Mônaco
senta, a pista do Principa-
do realizou sua primeira
corrida no estilo Grande
Prêmio ainda em 1929,
passando a ser desde então
um dos objetivos de car-
reira de todos os princi-
pais pilotos do esporte. Não
é a toa que, até hoje, o recor-
de de vitórias na F-1 seja de
Ayrton Senna, com seis pri-
meiros lugares.       Página 8

Copa São Paulo de Kart
Granja Viana anuncia sorteio

de jogos de pneus
para várias categorias

Copa SP de Kart Granja Viana

Principal campeonato regio-
nal de kart do Brasil, a Copa São
Paulo de Kart Granja Viana anun-
cia mais um pacote de prêmios
para as próximas etapas da com-
petição em 2019. Os pilotos das

categorias OK Internacional,
Mirim, Cadete, Micro Max e
Mini Max serão beneficiados
com um sorteio por categoria
em cada etapa com jogos de
pneus MG.                   Página 8
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Roraima pede
apoio para

conter
impactos da
migração de

venezuelanos
O governador de Roraima,

Antônio Denarium, pediu na
quinta-feira (9) ajuda do
Congresso para conseguir
recursos junto ao governo
federal e conter os impactos
da crise migratória de vene-
zuelanos no estado.

A subcomissão Temporária
sobre a Venezuela do Senado,
Denaruim fez um raio x da si-
tuação local. Segundo o gover-
nador, os cerca de 200 mil ve-
nezuelanos que chegaram ao
país trouxeram um impacto
grande para serviços essenciais.
Na saúde, por exemplo, ele des-
tacou que 50% dos leitos estão
ocupados por venezuelanos e
que hoje, 40 dos 46 bebês in-
ternados na UTI neonatal na
capital Boa Vista, são filhos de
venezuelanas.              Página 3

Mortes por
insuficiência

cardíaca
aumentam
em adultos
mais jovens
As taxas de mortalidade

devido à insuficiência cardía-
ca estão aumentando, e esse
aumento é mais proeminente
entre os adultos com menos de
65 anos, considerados como
morte prematura, segundo um
estudo da Northwestern Medi-
cine.                            Página 3

O secretário Especial de
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia, Rogério
Marinho, estimou  na quinta-fei-
ra (9), que, se o relatório do de-
putado federal Samuel Moreira
(PSDB-SP) sobre a reforma da
Previdência for apresentado à
comissão especial da Câmara
dos Deputados assim que aca-
barem as audiências públicas, a
votação na comissão poderá
ocorrer até o início de junho. Na
avaliação dele, esse ritmo per-
mitiria que a tramitação da re-
forma na Câmara dos Deputa-
dos terminasse ainda no primei-
ro semestre deste ano.

“Quem vai dizer o ritmo é
o relator [deputado Samuel

Moreira]. Ele já anunciou que,
assim que terminarem as audi-
ências públicas, que vão ocor-
rer no mês de maio, ele já está
pronto para apresentar o rela-
tório”, lembrou. “Se apresen-
tar [o relatório] após as audi-
ências, no final do mês ou prin-
cípio do próximo, estará pron-
to para ser votado [na Comis-
são Especial]”.

O secretário participou, na
quinta-feira (9), do 31º Fórum
Nacional, promovido pelo
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), no Rio de Janeiro.
Marinho defendeu a importân-
cia da reforma para a recupe-
ração da economia.  Página 3
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Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) no 8º Levanta-
mento da Safra de Grãos 2018/
2019. O bom resultado do milho
é consequência das chuvas dos
últimos meses nas regiões pro-
dutoras da segunda safra do grão.

O levantamento mostra que a
área plantada na safra 2018/2019
está estimada em 62,82 mil hec-
tares, com acréscimo de 1,1 mi-
lhão em relação ao período an-
terior. Os maiores aumentos de
área são de soja, milho segunda
safra e algodão.

A soja continua sendo a prin-
cipal escolha dos produtores,
com colheita prevista de 114,3 mi-
lhões de toneladas. As expectativas para
a temporada 2018/19 mantêm a ten-
dência de crescimento da área planta-
da, com aumento de 1,9% em compa-
ração à safra passada.          Página 4
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Grãos

A safra de grãos 2018/2019
deve ter a segunda maior colheita
de milho, com 95 milhões de to-
neladas. O milho impulsionou a
produção de grãos no Brasil, que

pode chegar a 236,7 milhões de
toneladas, 900 mil abaixo do re-
corde registrado em 2016/2017.

As estimativas foram divul-
gadas  na quinta-feira (9) pela

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria da Justiça e
Cidadania e da Fundação Institu-
to de Terras do Estado de São
Paulo (Itesp), realiza nesta sex-
ta-feira (10), às 10h, em Teodo-
ro Sampaio, na região do Pontal
do Paranapanema, mais uma au-
diência pública para tratar a pro-

SP realiza audiência pública
sobre assentamentos estaduais

posta de alteração da Lei n°
4.957/1985.

A legislação estabelece os
planos públicos de valorização e
aproveitamento dos recursos
fundiários para criar oportunida-
des de trabalho e de progresso
social e econômico aos peque-
nos produtores.              Página 2

Sergio Moro é figura central
 no governo, diz líder

Governo federal pode anunciar
novo contingenciamento

 do orçamento
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SP realiza audiência pública
sobre assentamentos estaduais

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria da Justiça e
Cidadania e da Fundação Institu-
to de Terras do Estado de São
Paulo (Itesp), realiza nesta sex-
ta-feira (10), às 10h, em Teodo-
ro Sampaio, na região do Pontal
do Paranapanema, mais uma au-
diência pública para tratar a pro-
posta de alteração da Lei n°
4.957/1985.

A legislação estabelece os
planos públicos de valorização e
aproveitamento dos recursos
fundiários para criar oportunida-
des de trabalho e de progresso
social e econômico aos peque-
nos produtores.

O evento será realizado no
Ginásio de Esportes de Teodo-
ro Sampaio e contará com a pre-
sença do prefeito de Teodoro
Sampaio, Ailton César Herling,
do diretor-executivo da Funda-

ção Itesp, Claudemir Peres, e
produtores rurais dos 20 assen-
tamentos estaduais localizados
no município.

Propostas
Essa será a quarta audiência

sobre o assunto. As duas primei-
ras foram em Rosana e a tercei-
ra, em Euclides da Cunha. O ob-
jetivo é tratar a proposta em to-
das as regiões que possuem as-
sentamentos estaduais.

O diretor-executivo da Fun-
dação Itesp, Claudemir Peres,
explica que o modelo discuti-
do é baseado nas leis estaduais
nº 14.750/2012 e nº 16.475/
2017, que regularizam peque-
nas e médias propriedades ru-
rais em terras devolutas de até
15 módulos fiscais no Pontal
do Paranapanema, no Alto Vale
e no Vale do Ribeira.

Como já ocorre nos dois tex-
tos, nesse projeto será sugerido
que o Estado também subsidie
parte da regularização fundiária
dos imóveis. “Nosso objetivo é
dar independência ao produtor
rural, para que ele tenha autono-
mia e possa assumir definitiva-
mente a sua propriedade em ges-
tão e produção. Queremos ain-
da com essa alteração gerar de-
senvolvimento e geração de ren-
da”, ressalta.

Alteração
O debate maior gira em tor-

no do título definitivo dos lotes
rurais, que será determinado por
família. Atualmente, a terra é da
fazenda do Estado de São Paulo
e está em posse dos assentados.
A proposta de alteração é a de
que cada família obtenha o títu-
lo em definitivo da propriedade.

Para isso, a mudança terá
que atender às regras exigidas
por lei. A titulação dará direi-
to ao proprietário de ir até o
cartório e registrar a propri-
edade em seu nome. A lei exi-
girá que apenas um CPF ob-
tenha a titulação nos assenta-
mentos, evitando que uma
mesma pessoa adquira várias
propriedades.

Serviço
Audiência Pública para pro-

posta de alteração da Lei n°
4.957/1985

Local: Ginásio de Esportes
de Teodoro Sampaio

Endereço: Rua Benício Men-
donça Filho, 229 – Teodoro
Sampaio – SP

Data: 10 de maio de 2019
(sexta-feira)

Horário: 10h

Operação Comércio Legal resulta em
apreensões de R$ 150 milhões em mercadorias

Naquela que é considerada a
maior ação específica para apre-
ensão de relógios falsificados
no Brasil, a Operação Comércio
Legal resultou na apreensão de
1,5 milhão de unidades e valor
estimado em R$ 150 milhões. A
operação, realizada esta semana,
foi promovida pela Prefeitura de
São Paulo em conjunto com a
Receita Federal.

A apreensão ocorreu em um
shopping da Rua Barão de Du-
prat, no Centro. O local foi in-

terditado. Em vistoria realizada
em 130 boxes no endereço, cons-
tatou-se o comércio de produtos
contrabandeados. A vistoria, que
começou na terça-feira, dia 9,
contou com a presença do prefei-
to Bruno Covas. Foram apreendi-
das, no total, cerca de 1,5 milhão
de unidades, cujo valor aproxima-
do é de R$ 150 milhões.

O resultado da operação su-
pera a estimativa inicial da Ope-
ração, que era a apreensão de
cerca de 500 mil peças e valor

de R$ 50 milhões.

Sobre a Operação Comér-
cio Legal

Implementada no dia 26 de
novembro de 2018, com uma
ação na região do Brás, a Opera-
ção Comércio Legal tem o ob-
jetivo de combater a pirataria e
melhorar a mobilidade em locais
de grande concentração de co-
merciantes ambulantes.

Em pouco mais de um mês
de atuação na região do Brás, a

área abrangida passou de 22 mil
para 96 mil metros quadrados
fiscalizados.

Desde 2018, já foram reali-
zadas ações de combate à pira-
taria de tênis, camisetas,  reló-
gios, óculos, brinquedos, entre
outros itens, que resultaram na
apreensão total de cerca de mil
toneladas de material pirata ou
sem nota fiscal. Só na última
ação, no mês de abril, na região
do Brás, foram apreendidas 200
toneladas de brinquedos.

Secretários de Estado recebem
prefeitos de 14 cidades na capital

Na última quinta-feira (2),
os secretários de Estado da Ha-
bitação, Flavio Amary, e de De-
senvolvimento Regional, Marco
Vinholi, receberam, na capital,
prefeitos e equipes de 14 muni-
cípios paulistas que não tinham
sido contemplados com empre-
endimentos da Companhia do
Desenvolvimento Habitacional e
Urbano (CDHU).

A iniciativa, realizada no Pa-
lácio dos Bandeirantes, teve o
objetivo de orientar os gesto-
res das cidades a apresentar
terrenos e projetos candidatos
ao estabelecimento de convê-
nio para a construção de em-
preendimentos habitacionais
de interesse social. A partir
desta semana, a CDHU poderá
começar a receber propostas de
visitas técnicas aos terrenos lis-
tados pelos municípios.

Participaram da reunião os
representantes das cidades de
Águas de São Pedro, Alumínio,
Araçariguama, Holambra, Nati-
vidade da Serra, Pirapora do
Bom Jesus, Quadra, Redenção da

Serra, Itapirapuã Paulista, Juqui-
tiba, Saltinho, São Loureço da
Serra, Ribeira e Vargem Grande
Paulista.

“Veremos qual será o mais
rápido dos municípios a apresen-
tar primeiro propostas de proje-
tos à CDHU. O desafio está lan-
çado. E existe vontade política.
Vamos acelerar e correr atrás das
áreas”, afirmou o secretário Fla-
vio Amary.

Projetos
O secretário Marco Vinho-

li também confirmou ao grupo
a disposição da atual gestão em
apoiar todos os municípios
paulistas, inclusive os que não
haviam sido ainda atendidos
diretamente pelas duas secre-
tarias estaduais.

A intenção é desenvolver
mais projetos que contribuam
para o incremento da infraes-
trutura dos municípios, espe-
cialmente nas áreas que mais
interferem na qualidade de vida
da sua população.

Os prefeitos foram orienta-

dos pelo diretor-técnico da
CDHU, Aguinaldo Quintana, a
buscar terrenos e apresentar pro-
postas para a construção de con-
juntos habitacionais. Contudo, os
terrenos não devem ser adquiri-
dos antes da vistoria técnica que
a companhia se propõe a fazer,
para analisar a viabilidade da par-
ceria e orientar a proposta.

O terreno ideal deve ter mais
de 20 mil metros quadrados, se
possível ser plano, sem em-
pecilhos ambientais ou legais
e não oferecer dificuldades
técnicas para ligações de re-
des de energia elétrica, água
e esgoto. A partir da apresen-
tação do projeto e da vistoria
técnica prévia, a CDHU estu-
dará o  estabelecimento de con-
vênio para construção do empre-
endimento em questão.

Convênio
Vale destacar que o convênio

prevê o repasse de verba à pre-
feitura, responsável pela contra-
tação da empresa licitada para
execução e pela vistoria das

obras. A quantidade de unidades
habitacionais construídas em
cada município dependerá da
combinação entre demanda por
habitação na cidade e qualidade
técnica da proposta.

“Estamos juntos nessa bata-
lha e tenho certeza de que, em
breve, todos apresentarem terre-
nos e projetos à CDHU”, sali-
entou a prefeita de Araçarigua-
ma, Liliana Bechara. A gestora
ressaltou que a cidade apresenta
déficit habitacional de 4,5 mil
moradias, porém conta com di-
versas áreas disponíveis.

O cenário se repete em vári-
os municípios, o que demonstra
a relevância do convite das duas
pastas. “Estou tocado com a agi-
lidade dos secretários no aten-
dimento às nossas cidades”,
agradeceu o prefeito de Pirapo-
ra do Bom Jesus, Gregório Ma-
glio. “O novo Governo e os se-
cretários estão demonstrando
atenção e celeridade diante dos
pedidos das administrações mu-
nicipais”, avaliou o prefeito de
Holambra, Fernando de Godoy.

Operação Morumbi Mais Seguro
prende 90 pessoas na capital

Desde março deste ano, as
polícias Militar e Civil do Esta-
do de São Paulo realizam a Ope-
ração Morumbi Mais Seguro.
Vale lembrar que o objetivo da
ação, que teve mais uma edição
da quarta-feira (8), é combater a
criminalidade e ampliar a sensa-
ção de segurança da população
em toda a região.

Até o momento, o trabalho
realizado resultou em 12.975
abordagens e na prisão de 90
pessoas, sendo 28 procurados da
Justiça. Também foram vistori-

ados 5.335 veículos de duas e
quatro rodas e recuperados ou-
tros 15 produtos de furto e/ou
de roubo.

Além disso, foram aplicadas
472 multas por embriaguez ao
volante ou recusa ao teste do
bafômetro, e houve a apreensão
de 14 armas e 2,2 toneladas de
drogas.

Integração
Participam da operação uni-

dades da PM, como o 16º BPM/
M (batalhão territorial), as Ron-

das Ostensivas Tobias de Aguiar
(Rota) e outras unidades espe-
cializadas do Choque e o Co-
mando de Aviação (CAv), com o
reforço do efetivo, viaturas e
aeronaves. Por parte da Polícia
Civil, integraram a ação agentes
dos dois distritos policiais da
área – 34° e 89° DP.

Para a realização dos traba-
lhos, todos os policiais envolvi-
dos, incluindo unidades especi-
alizadas do Choque, são posici-
onados em locais estratégicos,
previamente apontados pelo ser-

viço de inteligência policial, que
mapeia os pontos com maior in-
cidência criminal levando em
conta, inclusive, os boletins de
ocorrência registrados em dele-
gacias.

A iniciativa também conta
com o apoio da prefeitura de São
Paulo, por meio de ações de ze-
ladoria, e de agentes da Guarda
Civil Metropolitana (GCM),
que, nos dias da operação, inten-
sificam a atuação nas comunida-
des Paraisópolis e Jardim Co-
lombo.

Estação Sé, do Metrô de SP, recebe
a mostra ‘História da China’

A estação Sé, no centro da
capital paulista, recebe a expo-

sição “História da China” duran-
te todo este mês. Vale destacar
que a exposição representa uma

iniciativa do tradicional projeto

“Linha da Cultura”, do Metrô, e
fica no mezanino.

Os diversos trabalhos que
compõem a instalação ficarão na
estação até o fim de maio. Or-

ganizada pela Cooperação Bra-

sil-China, a história do país asi-
ático mais populoso do mundo

é narrada pela composição de 19
fotografias que retratam temas
como proteção ambiental, patri-

mônio cultural, vida saudável,

desenvolvimento científico e
tecnológico e inovações sociais.

Os interessados em conhe-
cer essa e outras exposições da
Linha da Cultura podem consul-

tar as informações pela internet.

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal
“O DIA” [hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na

Internet desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pionei-
ros no Brasil. No Twitter, @CesarNetoReal 

.

C Â M A R A  ( S P )   
Vereador Caio Miranda [ainda no PSB] é hoje um dos verea-

dores mais cobiçados pelos partidos que precisam de puxadores
de votos. Caio cresceu tanto que já tem apoio da Canção Nova
[igreja católica] e nada impede que possa ter apoio até mesmo do

prefeito Bruno Covas [novo PSDB]         
.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Contando com a parceria do ex-prefeito e agora governador

João Doria [reformador do PSDB], o candidato à reeleição Bru-

no Covas [novo PSDB] fará todos os movimentos políticos e ju-
rídicos pra que a Formula 1 fique em São Paulo, porque seria

uma grande perda pra Economia e pro Turismo          
.           
A S S E M B L E I A  ( S P )       
Decisão do Supremo, segundo o que reza a Constituição

[1988] via cláusula pétrea sobre o Brasil ser uma Federação, deu

pra ALESP e demais Assembleias estaduais o poder de não per-
mitir a prisão de seus deputados, a menos que seja em flagrante
delito ou cometimento de crimes hediondos    

.
G O V E R N O  ( S P ) 
Assim como seu ex-vice e hoje prefeito de São Paulo - Bru-

no Covas [novo PSDB] - João Doria [reformador do PSDB] fará
todos os movimentos políticos, jurídicos e até econômicos pela

Fórmula 1 em Interlagos, uma vez que o Presidente Bolsonaro
[reformador do PSL] anunciou que vai pro Rio                       

.
P R E S I D Ê N C I A   
Jornalistas que atuam no que restou da crônica policial já po-

diam andar armados [com porte legal] como qualquer outro cida-
dão pra se protegerem de possíveis bandidos que podem passar a

ameaçá-los ou até mesmo matá-los. Pelo menos esta parcela da
imprensa pode ser decisiva em 2022                    

.

P A R T I D O S 
Entre os vereadores paulistanos que o Partido NOVO abraça-

ria como as estrelas do futebol que levam qualidade pros novos
times da política, o mais jovem do Parlamento - Fernando Holi-
day [pioneiro do MBL e ainda no DEM] e o cara que tá revoluci-

onando a comunicação e o marketing ...      
.

P O L Í T I C O S    
... [ele que elegeu-se apenas enquanto youtuber e quase sem

dinheiro: Caio Miranda [ainda no PSB]. No PRB, quem pode e

deve surpreender com bom aumento na votação é o vereador-
líder André Santos [Republicanos] que segue fazendo o caminho

de José [do Egito]. Tá ligado até na Terra
.
H I S T Ó R I A S 
Pesquisa Gallup [pai da pesquisa enquanto ciência na década

de 1930] mostra o Presidente Trump subindo na aprovação por

conta dos avanços na Economia norte-americana. Quando a vida
melhora, até democratas aplaudem republicanos. Foi assim na
reeleições de FHC (PSDB) em 1998 e Lula (PT) em 2006 

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara

Municipal de São Paulo e o  Colar de Honra ao Mérito  da As-
sembleia Legislativa do Estado de São Paulo
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Roraima pede apoio
para conter impactos

da migração de
venezuelanos

O governador de Roraima, Antônio Denarium, pediu na quin-
ta-feira (9) ajuda do Congresso para conseguir recursos junto ao
governo federal e conter os impactos da crise migratória de ve-
nezuelanos no estado.

A subcomissão Temporária sobre a Venezuela do Senado,
Denaruim fez um raio x da situação local. Segundo o governador,
os cerca de 200 mil venezuelanos que chegaram ao país trouxe-
ram um impacto grande para serviços essenciais. Na saúde, por
exemplo, ele destacou que 50% dos leitos estão ocupados por
venezuelanos e que hoje, 40 dos 46 bebês internados na UTI neo-
natal na capital Boa Vista, são filhos de venezuelanas.

Segundo Antônio Denarium, na educação, 5 mil vagas na rede
estadual são de venezuelanos. A área de segurança também foi
afetada, de acordo com dados apresentados. Dos 2,7 mil deten-
tos em Roraima, 300 são venezuelanos. O aumento nas despe-
sas, reclamou, não motivou uma revisão da verba do Fundo de
Participação dos Estados (FPE) repassada a Roraima.

Ressarcimento
O governador lembrou ainda que em 2017, sua antecessora, a

ex-governadora Sueli Campos, entrou com ação pedindo ao go-
verno federal o ressarcimento de R$ 287 milhões ao estado. O
montante foi gasto com a crise migratória, mas segundo gover-
nador, até hoje, a ação não foi julgada e a Advocacia Geral da
União (AGU) “não concorda em fazer nenhum tipo de acerto”.

“Além de ser ressarcidos as despesas, [queremos] que sejam
feitos novos aportes para o estado de Roriama. É importante lem-
brar que a Venezuela faz fronteira com o Brasil e não só com
Roraima. Nós, na fronteira, somos Brasil”, ressaltou acrescen-
tando que espera que o Congresso intervenha junto à AGU para
apoio na ação e ao governo federal para uma ajuda financeira .

Ainda na audiência pública, Antônio Denarium disse que dos
15 municípios do estado, a capital, Boa Vista é a mais impactada
pela presença de venezuelanos.

Operação Acolhida
O governador lembrou  da medida provisória que prevê R$

223 milhões para Operação Acolhida, coordenada pelo Exército
e elogiou muito o trabalho dos miliares. Segundo ele, antes da
operação, que completou em março um ano, a cidade era um
caos, com gente na rua sem a minima condição humana de saude
e alimentação.

“Com a operação a cidade foi ordenada. Está numa condição
visivelmente muito melhor”, reconheceu. Apesar disso, ele des-
tacou que o estado, que tem hoje 60 mil moradores venezuela-
nos, precisa de investimentos da ordem de R$ 30 milhões por
mês para manter os serviços básicos que continuam sob sua res-
ponsabilidade. (Agencia Brasil)

Mortes por
insuficiência cardíaca

aumentam em
adultos mais jovens
As taxas de mortalidade devido à insuficiência cardíaca estão

aumentando, e esse aumento é mais proeminente entre os adul-
tos com menos de 65 anos, considerados como morte prematu-
ra, segundo um estudo da Northwestern Medicine.

O estudo utilizou dados da ampla gama de dados online dos
Centros de Controle e Prevenção de Doenças para Pesquisa Epi-
demiológica, que inclui a causa de morte subjacente e contribu-
inte de todas as certidões de óbito de 47.728 milhões de indiví-
duos nos Estados Unidos de 1999 a 2017. Pesquisadores anali-
saram a taxa de mortalidade ajustada por idade para adultos ne-
gros e brancos entre 35 e 84 anos que morreram de insuficiên-
cia cardíaca.

O estudo mostrou, pela primeira vez, que as taxas de mortali-
dade por insuficiência cardíaca vêm aumentando desde 2012. O
aumento das mortes ocorre apesar dos avanços significativos nos
tratamentos médicos e cirúrgicos para insuficiência cardíaca na
última década.

O aumento no número de mortes prematuras por insuficiên-
cia cardíaca foi maior entre homens negros com menos de 65
anos de idade, e estima-se que 6 milhões de adultos nos Estados
Unidos tenham insuficiência cardíaca. É a principal razão pela
qual os adultos mais velhos são admitidos em hospitais.

“O sucesso das últimas três décadas em melhorar as taxas de
mortalidade por insuficiência cardíaca está agora sendo reverti-
do, e é provável que seja devido às epidemias de obesidade e
diabetes”, disse Sadiya Khan, professora assistente de medicina
na Escola de Medicina da Universidade Northwestern Feinberg
e cardiologista da Northwestern Medicine.

“Dada a população em envelhecimento e as epidemias de obe-
sidade e diabetes, que são os principais fatores de risco para a
insuficiência cardíaca, é provável que esta tendência continue a
piorar”, disse ela.

Dados recentes mostram que a expectativa média de vida nos
Estados Unidos também está diminuindo, o que compõe a preo-
cupação de Khan.

No próximo passo, os pesquisadores vão tentar entender
melhor o que causa as disparidades na morte cardiovascular re-
lacionada à insuficiência cardíaca.

O estudo foi publicado na segunda-feira no Diário do Colé-
gio Americano de Cardiologia.

Northwestern Medicine é uma colaboração entre a Northwes-
tern Memorial Healthcare e a Escola de Medicina Northwestern
da Universidade Feinberg, que inclui pesquisa, ensino e assis-
tência ao paciente. (Agencia Brasil)

O governo federal pode
anunciar um novo contingencia-
mento do orçamento no próxi-
mo dia 22, avaliou  na quinta-fei-
ra (9) o secretário especial da
Fazenda, Waldery Rodrigues,
que participou do 31º Fórum
Nacional, no Rio de Janeiro. A
medida deve ser uma resposta às
reduções na projeção de cresci-
mento de Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro, o que tam-
bém reduz as expectativas de re-
ceita do governo.

“Fizemos recentemente [em
março], por necessidade e trans-
parência, um contingenciamen-
to de R$ 29,8 bilhões em fun-
ção de reestimativas do cresci-
mento do PIB. Isso tem impac-
to sobre receita, e em particular
receita primária, e isso vai levar
com grande probabilidade a um
novo contingenciamento. No dia
22 desse mês, estarei em uma
coletiva anunciando qual vai ser

essa reavaliação bimestral de
despesas e receitas”, disse o se-
cretário, que voltou ao assunto em
outro momento de sua palestra no
fórum lembrando que a União
está com um déficit previsto de
R$ 139 bilhões para este ano.

Após o evento, Waldery Ro-
drigues conversou com jornalis-
tas e evitou dar mais detalhes
sobre o possível contingencia-
mento. “A magnitude só será re-
velada em 22 de maio, porque
esse é o procedimento que ado-
tamos”, disse ele, que afirmou
que a reavaliação de despesas e
receitas será realizada a cada dois
meses, sempre nos meses ímpa-
res do ano.

Rodrigues explicou que, com
a redução das projeções de cres-
cimento, a expectativa de recei-
ta da União também se reduz,
enquanto as despesas permane-
cem constantes, obedecendo à
Lei do Teto de Gastos. “Uma

queda na receita implica neces-
sariamente em revisão, impli-
cando em contingenciamento”.

Neste ano, o Fórum Nacio-
nal foi realizado no Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social e homenageou
seu fundador, o ex-ministro João
Paulo dos Reis Velloso, que mor-
reu em fevereiro deste ano. O
evento tratou da Reforma da Pre-
vidência e, sobre o tema, Waldery
Rodrigues destacou a importân-
cia da reforma para que a eco-
nomia tenha “fôlego” e reaja.

“Isso nos dá um fôlego fis-
cal necessário e suficiente para
termos a economia brasileira em
um novo patamar. Se não tiver-
mos aprovação, a economia não
reage, continua com o cresci-
mento bem abaixo do que pode-
ria ser e impacta o lado fiscal”.

FGTS
O secretário adiantou que o

governo vem estudando mudan-
ças de gestão e governança do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), com o objeti-
vo de aumentar a rentabilidade
do fundo e modificar as possi-
bilidades de saque.

Waldery disse que o estu-
do vem sendo feito de manei-
ra cautelosa porque o FGTS é
o maior fundo público, com
um estoque de mais de R$ 500
bilhões.

“Queremos fazer isso de
maneira mais condensada e
em uma decisão madura”,
disse ele, acrescentando que
antes disso será feita a de-
volução de recursos do PIS/
PASEP, com uma campanha
para que a população saque
os recursos, que chegam a
R$ 22 bilhões. O objetivo da
medida é impulsionar o con-
sumo, disse Rodrigues. (Agen-
cia Brasil)

Governo federal pode anunciar novo
contingenciamento do orçamento

O secretário Especial de
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia, Rogério
Marinho, estimou  na quinta-fei-
ra (9), que, se o relatório do de-
putado federal Samuel Moreira
(PSDB-SP) sobre a reforma da
Previdência for apresentado à co-
missão especial da Câmara dos
Deputados assim que acabarem as
audiências públicas, a votação na
comissão poderá ocorrer até o
início de junho. Na avaliação dele,
esse ritmo permitiria que a trami-
tação da reforma na Câmara dos
Deputados terminasse ainda no
primeiro semestre deste ano.

“Quem vai dizer o ritmo é o
relator [deputado Samuel Mo-
reira]. Ele já anunciou que, as-
sim que terminarem as audiên-
cias públicas, que vão ocorrer no
mês de maio, ele já está pronto
para apresentar o relatório”,
lembrou. “Se apresentar [o rela-
tório] após as audiências, no fi-
nal do mês ou princípio do pró-
ximo, estará pronto para ser vo-
tado [na Comissão Especial]”.

O secretário participou, na
quinta-feira (9), do 31º Fórum
Nacional, promovido pelo Ban-

co Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), no Rio de Janeiro. Mari-
nho defendeu a importância da
reforma para a recuperação da
economia. “Está claro, para nós,
que a expectativa de quem empre-
ende e de quem produz, de quem
toma decisão de investir no Bra-
sil, está sofreada e reprimida em
função da velocidade com que o
projeto de Previdência tramita
no Congresso Nacional”.

Na opinião de Marinho, os
dados que embasam o projeto
foram apresentados  na quarta-
feira (8) com transparência pelo
governo federal e dão condições
para que o debate ocorra com
tranquilidade.

“Temos todo o ambiente pro-
pício para que o debate ocorra
com a maior tranquilidade. No
final do mês, apresentado o re-
latório, e o relatório votado do
princípio do mês de junho a me-
ados de junho, há condição de se
resolver a tramitação da Câmara
no primeiro semestre”.

Engajamento
O secretário defendeu que

governadores e prefeitos se en-
gajem no debate sobre a refor-
ma, porque, segundo ele, são ato-
res políticos importantes. “Exis-
tem governadores que estão forte-
mente engajados, e outros, nem
tanto”. Segundo ele, além da eco-
nomia de R$ 1,2 trilhão que a re-
forma poderá trazer às contas da
União, o projeto poderá ter impac-
to de mais R$ 500 bilhões se es-
tendido aos estados e municípios.
“É importante que haja uma adesão
do conjunto dos governadores”.

Para Marinho, o debate so-
bre a Previdência encontra hoje
um ambiente mais propício do
que em 2017, quando os parla-
mentares no Congresso tinham
medo de ficar expostos pelo
tema. “É um tema impopular, que
mexe com a vida das pessoas, e
havia uma eleição muito próxima,
e havia acabado de acontecer o
impeachment da presidente Dil-
ma”, disse. “Agora, vemos uma
grande parte da população enten-
dendo a necessidade de recupe-
rar o sistema previdenciário”.

Normas
Rogério Marinho antecipou

que em junho começarão a ser
anunciadas mudanças nas nor-
mas regulamentadoras de saú-
de do trabalhador e seguran-
ça no trabalho. A primeira a
ser modificada deve ser a
Norma Regulamentadora 12,
que trata do uso de máquinas
industriais em uma abrangên-
cia que pode englobar desde
padarias até o forno de side-
rúrgicas, explicou o secretá-
rio.

“Existem 36 normas regu-
ladoras que tratam da saúde e
da segurança do trabalhador.
São 6,7 mil a 6,8 mil linhas
diferentes de fiscalização. É
absolutamente impossível que
um pequeno empreendedor
possa se adequar a essa situ-
ação, e a ideia é simplificar,
desburocratizar , modernizar,
customizar ,  sem perder  a
questão da segurança e a pre-
ocupação com a saúde, mas,
ao mesmo tempo, permitir
uma maior competitividade na
indústria e na economia. Es-
tamos avaliando os impactos,
mas vai ser bem significati-
vo”. (Agencia Brasil)

Safra de grãos 2018/2019 deve ter
segunda maior colheita de milho

A safra de grãos 2018/2019
deve ter a segunda maior colheita
de milho, com 95 milhões de to-
neladas. O milho impulsionou a
produção de grãos no Brasil, que
pode chegar a 236,7 milhões de
toneladas, 900 mil abaixo do re-
corde registrado em 2016/2017..

As estimativas foram divul-
gadas na quinta-feira (9) pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) no 8º Levanta-
mento da Safra de Grãos 2018/
2019. O bom resultado do milho
é consequência das chuvas dos

últimos meses nas regiões pro-
dutoras da segunda safra do grão.

O levantamento mostra que
a área plantada na safra 2018/
2019 está estimada em 62,82
mil hectares, com acréscimo de
1,1 milhão em relação ao perío-
do anterior. Os maiores aumen-
tos de área são de soja, milho
segunda safra e algodão.

A soja continua sendo a prin-
cipal escolha dos produtores,
com colheita prevista de 114,3
milhões de toneladas. As expec-
tativas para a temporada 2018/

19 mantêm a tendência de cres-
cimento da área plantada, com au-
mento de 1,9% em comparação à
safra passada. O levantamento re-
gistra que os produtores de soja
têm investido no uso de tecnolo-
gia para aumentar a produtivida-
de e ter maior rentabilidade.

A área de cultura do algodão
deve crescer 35,4%, com pro-
dução de 2,7 milhões de tonela-
das de pluma.

Cultura de inverno
O plantio das culturas de in-

verno deve se intensificar a par-
tir deste mês. A estimativa da
Conab é de que o trigo, prin-
cipal grão cultivado, ocupará
área de aproximadamente 2
milhões de hectares, o que
representa redução de 68 mil
hectares em relação à safra
anterior.

“Essa diminuição se deve ao
receio dos produtores quanto a
problemas enfrentados na safra
passada, em relação à produtivi-
dade do trigo”, diz o levantamen-
to. (Agencia Brasil)

CNPE define regras para estimular
concorrência em vendas de refinarias

O Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE), liga-
do ao Ministério de Minas e
Energia, aprovou  na quinta-fei-
ra (9) uma resolução que trata da
venda de refinarias da Petrobras
para dar mais competitividade ao
setor. No final de abril, a empre-
sa, que domina o mercado de
refino e distribuição de combus-
tíveis no país, informou que pre-
tende vender oito de suas 13 re-
finarias. De acordo com o
CNPE, a resolução aprovada
nesta quinta-feira regula o pro-
cesso de desinvestimento da
empresa para evitar nova verti-
calização do mercado após a
venda dos ativos da Petrobras.

A resolução diz que a aliena-
ção concomitante de refinarias
e seus respectivos ativos de in-
fraestrutura usados para a movi-
mentação de insumos e produ-
tos próprios devem ser transfe-
ridos preferencialmente para
grupos econômicos que não atu-
em em todos os segmentos do
setor de petróleo.

Segundo o ministério, a re-
solução estabelece que é de “in-
teresse nacional” que as refina-
rias potencialmente concorren-
tes sejam alienadas para grupos
econômicos distintos. A Petro-
bras também fica proibida de
manter participação societária
nos empreendimentos.

A determinação vai ao en-
contro do que disse,  na quarta-
feira (8), o presidente da Petro-
bras, Roberto Castello Branco,
de que a BR Distribuidora não
participará de nenhum processo
de compra de refinarias. “Não
faz sentido. Seria uma operação
como se dizia no passado de Zé
com Zé. A Petrobras tem como
objetivo vender 100% das refi-
narias listadas.” 

Oferta
Atualmente a Petrobras

oferta mais de 1 milhão de bar-
ris/dia de capacidade de proces-
samento nos estados do Amazo-
nas, do Ceará, da Bahia, de Mi-
nas Gerais, de Pernambuco, do

Paraná e do Rio Grande do Sul.
A empresa ainda não deu maio-
res detalhes sobre o processo de
venda das refinarias. A venda,
estimada em cerca de US$ 20
bilhões, fará parte do plano de
negócios da companhia para o
período entre 2020 e 2024.

Para o ministério, a determi-
nação visa estimular a entrada de
novos agentes econômicos no
setor de refino com a atração de
investimentos no segmento. “Há
expectativa de aumento da com-
petitividade no fornecimento
primário de combustíveis e de-
mais derivados de petróleo, ga-
rantindo um mercado capaz de
atender o consumidor brasilei-
ro em condições adequadas de
preço e qualidade”, disse o mi-
nistério em nota.

Alíquotas
O CNPE definiu ainda novos

parâmetros para o cálculo de
produção média diária dos poços
aprovados para a 6ª Rodada de
Partilha de Produção, na qual

serão ofertadas as áreas de Aram,
Norte de Brava, Sudoeste de Sa-
gitário, Bumerangue e Cruzeiro
do Sul.  Pela definição, a Alíquo-
ta Mínima do Excedente em
Óleo para a União a ser ofertada
no certame utilizará como base
a célula referente à produção
média diária entre 9.500,1 e
10.000 barris de petróleo por
poço produtor ativo, o que torna
necessária a retificação da Re-
solução CNPE nº 18, de 2018.

Outra alteração aprovada
pelo colegiado diz respeito às
Alíquotas Mínimas do Exceden-
te em Óleo para a União relati-
vas à Rodada de Partilha de
Produção dos Volumes Exce-
dentes aos Contratados em
Cessão Onerosa. Com a alte-
ração os novos percentuais da
Alíquota Mínima do Exceden-
te em Óleo para a União pas-
sam a ser de 26,23% na área de
Atapu, 23,24% na área de Bú-
zios, 18,15% na área de Itapu,
e de 27,88% na área de Sépia.
(Agencia Brasil)
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Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES), Joaquim Levy

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Jo-
aquim Levy, disse  na quinta-fei-
ra (9), no segundo painel do Fó-
rum Nacional, no Rio de Janei-
ro, que o Brasil está vivendo um
momento de nova confiança no
empreendedorismo e na vonta-
de de fazer as coisas de maneira
diferente. Nesse contexto, a in-
ternet das coisas (IOT) faz a li-
gação com os diversos centros
tecnológicos existentes no país
e o BNDES está ancorando uma
série de iniciativas e de desen-
volvedores.

Levy destacou o olhar “aten-
cioso e atento” que o Ministé-
rio da Economia está tendo em
relação ao Instituto Nacional da
Propriedade Industrial (INPI),
no sentido de simplificar o sis-
tema de patentes. “A gente sabe
que ali há um gargalo que se ar-
rasta há anos e renovar essa par-
te é extremamente importante”.

O presidente disse ter con-
fiança que quando se olha o atu-
al momento no  país, “cheio de
possibilidades, dúvidas etc.”,
muitas companhias querem mu-
dar seus processos nas áreas
onde atuam, enquanto outras de-
sejam conquistar novos nichos
de atividade. O BNDES tem um
papel importante a desempenhar
para ajudar essas empresas, tan-
to dando crédito, como criando
possibilidade de encontrar gen-
te que vai poder ajudá-las a ter
essa inovação, assim como dan-
do até o capital de que necessi-
tam. “Junto com a simplificação

regulatória que o Ministério da
Economia está fazendo, eu acho
que isso dá novas perspectivas
para a economia brasileira”.

Levy disse que se não há um
aumento de produtividade na
economia, não há aumento de
renda. “A gente sabe como pre-
cisa aumentar a renda e continu-
ar o trabalho de inclusão de mi-
lhões de brasileiros”. 

Inovação
O presidente disse que há a

necessidade de o Brasil estar se
adiantando na área da inovação,
da pesquisa e da relação entre a
ciência, o conhecimento e as
indústrias nacionais, com a fina-
lidade de ter atividades de alto
valor agregado no país.

Levy citou, em particular, a
área aeroespacial, em que o Bra-
sil tem destaque. O presidente

do BNDES disse que o Brasil
tem capacidade para crescer, mas
precisa de ambição e muito pla-
nejamento e preparação. Para ele,
é preciso ainda ter um ambiente
competitivo que crie as condi-
ções para as empresas quererem
inovar, porque monopólios não
consideram interessante a inova-
ção. Para Levy, é preciso forçar
as companhias que têm potenci-
al de mercado a se mexer e a ado-
tação de novas tecnologias per-
mite dar saltos de qualidade.

Política nacional
O secretário-executivo ad-

junto do Ministér io da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações, Carlos Alberto Flora Bap-
tistucci, disse que inovação é uma
das políticas nacionais da pasta, no
conceito de inovação tecnológi-
ca, com o objetivo principal de

melhorar e facilitar a vida das
pessoas. “Ela tem uma função
social extremamente relevante”.

Baptistucci disse que, na
nova visão do ministério, para
gerar conhecimento e contribuir
para a melhoria de vida do brasi-
leiro, o ministro Marcos Pontes
criou três secretarias, dedicadas
à ciência básica; ao empreende-
dorismo e inovação e às tecno-
logias aplicadas. Esta última visa
buscar tecnologias existentes
para transformá-las em algo útil
para a sociedade. A ideia é levar
ciência, tecnologia e inovação
para o Brasil inteiro.

O secretário-executivo dis-
se que o ministério criou o De-
partamento de Estruturas de Cus-
teio e Financiamento de Proje-
tos para buscar alternativas de
outras formas de recursos, para
não ter que depender só do or-
çamento, que sofreu corte de
42%. Ele disse que isso poderá
ser feito com ajuda da Finep e
do BNDES.

De acordo com Baptistucci,
são também prioridades defini-
das pelo ministro conseguir o
descontingenciamento de parte
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológi-
co (FNDCT), onde mais de 42%
dos recursos estão contingenci-
ados, mostrar a importância da
ciência e tecnologia para melho-
rar a qualidade de vida dos bra-
sileiros; trabalhar com ferramen-
tas de outros ministérios em pro-
jetos específicos; além de bus-
car recursos de fundos interna-
cionais. (Agencia Brasil)

Sergio Moro é figura central
 no governo, diz líder

O líder do governo no Sena-
do e relator da Medida Provisó-
ria (MP) 870/19, que trata da
reforma administrativa,  Fernan-
do Bezerra Coelho (MDB-PE),
destacou na quinta-feira (9) o
papel central do ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Sergio
Moro, no Executivo. Para o se-
nador, a aprovação de emenda
que transfere o Conselho de
Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf) para o Ministério da
Economia não significa esvazi-
amento da pasta de Moro. A
emenda que tira o Coaf do Mi-
nistério da Justiça foi aprovada
na manhã da quinta-feira pela
comissão especial mista criada
para analisar a MP. 

“Não vejo o ministério de
Sergio Moro esvaziado. O mi-
nistro Sergio Moro é uma figu-
ra central desse governo. Ele é
o representante de compromis-
sos importantes do presidente da
República, é uma figura impor-
tante para uma pauta importan-

te. Eu não vejo nenhum tipo de
desprestigiamento”, disse o re-
lator.

Fernando Bezerra Coelho
reconhece a dificuldade para a
aprovação da permanência do
Coaf no Ministério da Justiça. 
”Fomos derrotados. Nós querí-
amos que o Coaf ficasse na pas-
ta do ministro Sergio Moro, po-
rém essa era uma matéria muito
polêmica e dividia a comissão
como também vai dividir
o plenário da Câmara e do Sena-
do”, afirmou.

O relator da MP acrescentou
que, embora o governo vá traba-
lhar para reverter a decisão da
comissão especial sobre o des-
tino do Coaf nos plenários da
Câmara e do Senado, onde o tex-
to ainda precisa ser votado, as
chances são bem menores. “A
gente se esforçou e a expectati-
va era de o governo ter maioria
na comissão, porém isso não
ocorreu. Isso é próprio do de-
bate político e agora vamos tra-

balhar para mudar isso.”
A comissão também aprovou

emenda que prevê que a demar-
cação de terras indígenas passa-
rá a ser atribuição da Fundação
Nacional do Índio (Funai), e não
mais do Ministério da Agricul-
tura. No relatório, Fernando 
Bezerra Coellho também aco-
lheu a recriação de dois
ministérios, das Cidades e da
Integração Nacional, a partir do
desmembramento do Ministério
do Desenvolvimento Regional.

Auditores
Também foi aprovada a  res-

trição às investigações coman-
dadas  pela Receita Federal 
e uma limitação ao compartilha-
mento de informações bancá-
rias e fiscais com órgãos como
o Ministério Público,  medida
criticada por técnicos da Re-
ceita  que dizem que o objeti-
vo dela seria frear ações de
combate a crimes, como
a Operação Lava Jato, que uti-

lizam dados do Fisco.
Pelo relatório aprovado na

quinta-feira, a competência dos
auditores da Receita ficará res-
trita à esfera criminal, à investi-
gação de crimes tributários ou
relacionados ao controle adua-
neiro. O texto estabelece que,
fora crimes tributários, ou adu-
aneiros, o auditor precisará de
uma ordem judicial para compar-
tilhar qualquer informação de
indício de crime com órgãos ou
autoridades.

Tramitação
A votação da quinta-feira foi

apenas a primeira etapa da MP
que trata da reforma adminis-
trativa. As mudanças aprovadas 
ainda precisam passar pelo
plenário da Câmara e depois
pelo do Senado. Para não ex-
pirar, o texto de conversão da
medida provisória precisa
ser ter a votação concluída
nas duas Casas até o dia 3 de
junho. (Agencia Brasil)

O desembargador federal
Abel Gomes, do Tribunal Re-
gional Federal - 2ª Região
(TRF2) decidiu  na quinta-fei-
ra (9) que o ex-presidente Mi-
chel Temer e seu amigo João
Baptista Lima Filho, conheci-
do como coronel Lima, devem
ficar detidos em São Paulo. “A
legislação recomenda, em re-
gra, a manutenção do custodi-
ado (definitiva ou provisória)
em carceragem no local de seu
domicílio”, disse o desembar-
gador em ofício encaminhado
à Justiça Federal.

Temer e o coronel Lima
foram alvos da Operação Des-
contaminação, um dos desdo-
bramentos da Lava Jato no Rio
de Janeiro, que investiga des-

Temer e coronel Lima devem
ficar detidos na sede da PF

em São Paulo

A comissão externa da Câ-
mara dos Deputados criada para
acompanhar os desdobramentos
do rompimento da Barragem 1
da Mina do Córrego do Feijão,
em Brumadinho (MG), aprovou
o relatório final do deputado Jú-
lio Delgado (PSB-MG) que traz
propostas para tornar mais rígi-
das as exigências de segurança
dos empreendimentos das mine-
radoras.

Segundo a Polícia Civil de
Minas Gerais, o número de mor-
tes confirmadas na tragédia de
Brumadinho chega a 237. Ainda
há 33 desaparecidos.

O relatório propõe nove an-
teprojetos para aperfeiçoar a
Política Nacional de Segurança
de Barragens (Lei 12.334/10), o
licenciamento ambiental, a repa-
ração de danos do setor, além de
alterar o sistema tributário para
excluir isenção à atividade mi-
neral. Um dos projetos de lei
propostos institui a Política Na-
cional de Direitos das Popula-
ções Atingidas por Barragens.

Segundo o coordenador da
comissão externa, deputado Zé
Silva (SD-MG), o próximo pas-
so será coletar a assinatura dos
líderes partidários para que seja
determinado o regime de urgên-

Após encontro com empre-
sários, na quinta-feira  (9), em
Belo Horizonte, o vice-presiden-
te da República, Hamilton Mou-
rão, disse que o governo está to-
mando medidas para que o Brasil
retorne ao caminho do cresci-
mento sustentável. Mourão citou
a nova Previdência afirmando que
esse é um tema de grande res-
ponsabilidade para o futuro.

“Quero colocar que a ques-
tão da nova previdência é uma
grande responsabilidade de nós
mais velhos para que a juventu-
de do Brasil efetivamente tenha
um futuro. Caso contrário, esta-
remos fugindo das nossas res-
ponsabilidades e deixando os jo-
vens tendo que trabalhar até o úl-
timo dia que tiverem nessa terra,
e não é isso que desejamos”, dis-
se em entrevista a jornalistas após
participar, em Belo Horizonte, de
um encontro empresarial da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de Minas Gerais (Fiemg).

Sobre economia, Mourão

Comissão aprova propostas
mais rígidas para controle

 de barragens
cia das matérias. “O presidente
da Câmara [Rodrigo Maia] já fez
o compromisso com essa co-
missão de que, assim que tiver o
regime de urgência urgentíssi-
ma, ter uma semana de esforços
concentrados para apreciar esse
novo tempo da mineração no
Brasil”.

As proposições legislativas
serão analisadas pelo plenário da
Câmara. “O plenário é soberano
e vai dizer quem é a favor de a
gente ter uma legislação mais
robusta, rigorosa, que aumenta a
questão do licenciamento”, dis-
se o deputado Júlio Delgado.

Para Zé Silva, o caminho ain-
da é longo para mudar a forma
como é feita a atividade minera-
dora no país. “O Brasil vai ter que
escolher se quer uma mineração
aos moldes do Brasil Colônia até
Brumadinho ou se quer uma le-
gislação moderna que tenha os
critérios claros, sem a relação
comercial promíscua entre as
mineradoras e as empresas de
monitoramento”.

A Câmara também criou uma
comissão parlamentar de inqué-
rito (CPI) para acompanhar o
rompimento da barragem em
Brumadinho da mineradora Vale.
(Agencia Brasil)

Mourão defende
reforma da Previdência em
encontro com empresários

afirmou que é preciso concen-
trar esforços para uma retoma-
da duradoura do crescimento e
da geração de emprego. “Temos
por dever e por obrigação envi-
dar todos os esforços para que
consigamos reverter essa espi-
ral descendente que tem sido vi-
vida, retornando a um caminho
de crescimento e um cresci-
mento sustentável e não aquele
do voo da galinha. E, principal-
mente, para que se reverta esse
quadro de desemprego que afe-
ta a maioria do povo brasileiros
e, principalmente, os jovens”.

Questionado sobre os de-
sentendimentos com o escritor
Olavo de Carvalho, Mourão res-
pondeu que essa questão é “pá-
gina virada”. “Essa questão do
Olavo, o presidente [Jair Bolso-
naro] já colocou muito claro, é
página virada. Todas as questões
que coloquei aqui para vocês são
muito mais importantes do que
essa discussão paroquial, vamos
dizer assim.” (Agencia Brasil)

vios da ordem de R$ 1,8 bilhão
nas obras da usina nuclear de An-
gra 3. Ambos se apresentaram
voluntariamente na tarde da quin-
ta-feira (9) na sede da superin-
tendência da Polícia Federal
(PF), em São Paulo, no bairro da
Lapa, zona oeste da cidade.

No dia 21 de março, o juiz
Marcelo Bretas, da 7ª Vara Fe-
deral Criminal, acatou pedido
do Ministério Público Federal
(MPF) e decretou as prisões
preventivas de ambos. Na oca-
sião, eles foram levados ao
Rio de Janeiro, onde ficaram
detidos por quatro dias, sendo
liberados em 25 de março,
conforme liminar concedida
pelo desembargador Antonio
Ivan Athié. (Agencia Brasil)

Rio-Santos é bloqueada três vezes
por causa de tiroteio em Angra

A Rodovia BR-101, no tre-
cho conhecido como Rio-San-
tos, foi bloqueada três vezes  na
quinta-feira (9) por causa de ti-
roteios em favelas às suas mar-
gens. A interdição foi feita pela
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), de forma preventiva, a
fim de proteger os motoristas
que passam por ali.

O primeiro bloqueio ocorreu na
parte da manhã, por volta das 10h, e
durou cerca de duas horas, até pou-
co depois das 12h, quando a rodo-
via foi reaberta. Na parte da tarde,  a
BR-101 voltou a ser fechada, com
o retorno dos tiroteios, às 12h50,
sendo reaberta às 13h45.

Às 14h40, segundo a PRF, as
pistas novamente foram bloque-

adas, por causa  de uma opera-
ção da Polícia Militar no local.
A reabertura ocorreu às 15h.

Angra tem várias favelas ins-
taladas nos morros que a circun-
dam, incluindo Sapinhatuba,
onde têm ocorrido os maiores
enfrentamentos entre facções
rivais nas últimas semanas, pro-
vocando tiroteios quase diários.
No último sábado (4), o governa-
dor Wilson Witzel sobrevoou a
região em um helicóptero da Po-
lícia Civil, dizendo que estava
acontecendo uma operação para
combater a violência no local,
“para trazer a paz aos moradores”.
No domingo (5) um novo tiro-
teio entre traficantes voltou a
ocorrer. (Agencia Brasil)

Municípios não podem contrariar lei
federal sobre aplicativos, diz STF

O Supremo Tribunal Federal
(STF) definiu  na quinta-feira (9)
que os municípios não podem
contrariar a lei federal que re-
gulamentou os serviços de mo-
toristas particulares dos aplica-
tivos Uber, Cabify e 99. A Corte
também estabeleceu que qual-
quer proibição ou restrição aos
aplicativos é inconstitucional.

As decisões foram tomadas
a partir do encerramento do jul-
gamento sobre a legalidade dos
serviços de aplicativos. Na quar-

ta-feira (8), por unanimidade, o
STF decidiu que os municípios
podem fiscalizar o serviço, mas
não podem proibir a circulação
dos motoristas.

O Supremo julgou ações
contra leis de Fortaleza e de São
Paulo proibindo a atuação dos
motoristas. O caso foi julgado a
partir de ações protocoladas
pelo PSL e pela Confederação
Nacional de Serviços (CNS).

“No exercício de sua com-
petência para regulamentação e

fiscalização do transporte priva-
do individual de passageiros, os
municípios e o Distrito Federal
não podem contrariar os parâme-
tros fixados pelo legislador fe-
deral e Constituição Federal”,
decidiu o STF.

Em março de 2018, a Lei nº
13.640 regulamentou a ativida-
de e definiu que o motorista des-
ses aplicativos deve possuir uma
versão da Carteira Nacional de
Habilitação na categoria B ou
superior, que informe que exer-

ce atividade remunerada.
Outros pré-requisitos para

obter a permissão são manter
em dia o Certificado de Regis-
tro e Licenciamento de Veículo
e apresentar certidão negativa de
antecedentes criminais. Também
é exigida do profissional a con-
tratação de um seguro de Aci-
dentes Pessoais a Passageiros e
do Seguro Obrigatório de Danos
Pessoais Causados por Veículos
Automotores de Vias Terrestres
(DPVAT). (Agencia Brasil)

Supremo valida indulto de
 Natal assinado por Temer

Por 6 votos a 4, os ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) validaram o decreto de
indulto natalino editado pelo ex-
presidente Michel Temer em
2017. Com a decisão, condena-
dos que se enquadram nas regras
poderão solicitar o benefício na
Justiça, incluindo condenados na
Operação Lava Jato.

Com o encerramento do jul-
gamento, a Corte derrubou a de-
cisão individual do ministro Luís
Roberto Barroso que suspendeu
o indulto. Pelo entendimento da
maioria, o indulto está previsto

na Constituição e cabe exclusi-
vamente ao presidente da Repú-
blica assiná-lo com as regras que
bem entender, sem interferência
do Judiciário.

Em março de 2018, Barroso
entendeu que texto inovou e pre-
viu a possibilidade de indulto
para condenados que cumpriram
um quinto da pena, incluindo cri-
mes de corrupção e correlatos,
além de indultar penas de multa.

Para o Barroso, o indulto só
poderia ser aplicado após o cum-
primento de um terço da conde-
nação. Condenados pelos crimes

de peculato, corrupção, lavagem
de dinheiro e associação crimi-
nosa em penas superiores a oito
anos de prisão também não po-
deriam ser beneficiados.

Na sessão de hoje, o minis-
tro criticou a decisão dos cole-
gas. “O Supremo está decidindo
que é legitimo o indulto coleti-
vo com o cumprimento de um
quinto da pena, independente-
mente de a pena ser de 4 ou
30 anos, inclusive pelos cri-
mes peculato, corrupção, trá-
fico de influência, lavagem de
dinheiro e organização crimi-

nosa”, afirmou Barroso.
Os ministros Luiz Fux, Ed-

son Fachin e Cármen Lúcia se-
guiram o entendimento de Bar-
roso.

Gilmar Mendes, Rosa We-
ber, Alexandre de Moraes, Ri-
cardo Lewandowski, Marco Au-
rélio, Celso de Mello e o presi-
dente, Dias Toffoli, divergiram
e validaram o texto do indulto.

Para Moraes, a Corte definiu
que não cabe ao Judiciário jul-
gar as regras do indulto estabe-
lecidas pelo presidente da Repú-
blica. “ (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 10 de maio de 2019

Etapa internacional de Itapema terá
representantes do estado e vila do vôlei
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Circuito Mundial

Josi e Thiago representam o estado na etapa quatro estrelas; Espaço com telão, shows e gastronomia oferecerá experiência aos torcedores

Thiago sobe na rede

A disputa da etapa quatro es-
trelas de Itapema (SC) do Circui-
to Mundial de vôlei de praia 2019
contará com vários atletas brasi-
leiros, mas dois deles terão uma
torcida ainda mais especial. A
competição da Federação Inter-
nacional de Voleibol (Fivb) ocor-
re na próxima semana, de terça-
feira (14) a domingo (19), com
entrada franca à torcida e com
um espaço especial que prome-
te levar ainda mais diversão nes-
te ano, com telão, shows e gas-
tronomia.

Entre as 16 duplas brasilei-
ras inscritas, a catarinense Josi
terá a chance de jogar perto de
amigos e familiares. Nascida em
Itapema, ela ainda terá a oportu-
nidade de atuar ao lado da meda-
lhista olímpica Juliana (CE) em
parceria pontual para a competi-
ção internacional.

“Estou muito feliz em poder
atuar novamente em Itapema, no
meu estado. E minha felicidade
está maior ainda por atuar ao lado
da Juliana, uma pessoa que admi-
ro muito, uma atleta da qual sou
fã, então a felicidade será em
dobro. Poder jogar com a torci-
da de muitas pessoas que gostam

de mim, do meu trabalho e acom-
panham minha carreira. Certa-
mente receberei muita energia
positiva das arquibancadas e es-
pero dar meu melhor”, disse.

Outro atleta que terá muita
torcida local é o campeão brasi-
leiro Thiago Barbosa. Apesar de
ser natural de Itaboraí (RJ), o jo-
gador de 1.98m começou a car-
reira no vôlei de praia em Itape-
ma, sendo federado por Santa
Catarina, onde morou por anos e
conquistou títulos e amigos.

“As expectativas para jogar
em Santa Catarina são sempre as
melhores, ainda mais por estar
atuando ao lado do Oscar, que
está em grande fase, um parcei-
ro que comprou a ideia, gosta
muito de jogar comigo. E será
em Itapema, onde iniciei minha
carreira no vôlei de praia, ao
lado dos meus amigos, pesso-
as que me ajudaram muito, Da-
nilo Passos, Sérgio (o Ceará),
são muitos nomes. Certamente
muitos deles estarão nas arqui-
bancadas torcendo, enviando ener-
gias e gritando por nós”, disse
Thiago, que completou

“Quem sabe possa repetir
bons resultados, sempre joguei

bem em Santa Catarina. Já ganhei
uma etapa do Circuito Brasilei-
ro, em São José, com Oscar, ven-
ci também em Balneário Cam-
boriú, com Pedro Cunha, vale a
pena a expectativa e a felicidade
por jogar lá. Gosto de tudo, da
comida, das praias, das pessoas.
O ambiente é ótimo”.

A torcida catarinense tam-
bém contará com atrações no
entorno da arena, com a criação
de uma Vila do Vôlei pela pre-

feitura municipal. O espaço con-
tará com espaços de gastrono-
mia, shows e um telão, para que
as pessoas também possam
acompanhar os jogos, mesmo
fora das arquibancadas. A secre-
tária de turismo da cidade, Noeli
Thome, explica a proposta.

“Os atletas deram um retor-
no muito positivo após a edição
de 2018, a cidade abraçou o tor-
neio. Neste ano a expectativa é
até maior em função da estrutu-

ra que preparamos, para que as
pessoas passem mais tempo na
arena, oferecendo opções de ali-
mentação, cultura. O telão também
permitirá que as pessoas assistam
aos jogos, mesmo se a capacidade
das arquibancadas estiver lotada”,
disse a secretária, que espera cer-
ca de 10 mil crianças de escolas
da cidade e região passando pelo
local nos dias de eventos.

O Brasil esteve presente des-
de o início do tour, sediando ao
menos uma etapa desde a criação
do Circuito Mundial, em 1987.
Até hoje Foram 46 etapas no nai-
pe masculino e 41 etapas no nai-
pe feminino (a maioria realiza-
das simultaneamente, em um
mesmo evento).

Na fase de grupos, os times
são divididos em oito grupos com
quatro duplas. A dupla com me-
lhor ranking dentro de cada cha-
ve joga contra a dupla de pior
colocação (1º x 4º), e as outras
duas intermediárias jogam entre
si (2º x 3º). Está é denominada a
‘rodada 1’. Os vencedores das
partidas da rodada 1 se enfrentam
(jogo dos vencedores), e quem
levar a melhor fica com o primei-
ro lugar do grupo, indo direto às

oitavas de final.
O perdedor fica em segundo

lugar e vai para a repescagem. Já
as duplas que foram derrotadas
na rodada 1 duelam pela terceira
colocação (jogo dos perdedo-
res). Quem vence fica em tercei-
ro e vai à repescagem e quem
perde fica em quarto e está eli-
minado da competição na fase de
grupos. A partir da fase de gru-
pos o torneio passa a ser dispu-
tado no sistema de eliminatória
simples, com repescagem, oita-
vas, quartas, semifinais e finais.

As etapas do Circuito Mun-
dial são classificadas de uma a
cinco estrelas desde 2017, vari-
ando assim o valor da premiação
e o total de pontos distribuídos.
Itapema (SC) receberá um even-
to de quatro estrelas, com dis-
tribuição de cerca de R$ 1,2 mi-
lhão em prêmios para todos os
times em disputa, sendo cerca de
R$ 80 mil para a dupla campeã
de cada naipe.  A competição
também dará 800 pontos aos
campeões em cada naipe, 720
para os vice-campeões e 640 aos
medalhistas de bronze, reduzin-
do 80 pontos a cada posição na
classificação.

F
ot

o/
 G

et
ty

 I
m

ag
e

A temporada de provas
norte-americanas terminou
com a sensação de dever cum-
prido para o ciclista Ben-Hur
Sturaro, da equipe Promax
Bardahl. Na quarta-feira, o
bombeiro de Araçatuba (SP)
disputou mais uma etapa
da Simon & Sigalos Pursuit
Series e concluiu a prova, em
Coconut Creek, na Florida, na
terceira colocação de sua ca-
tegoria, a Pro 1/2, em
45min52seg110. O pódio
teve ainda os ciclistas Leo
Contreras, em
44min09seg970, e Spencer
Moavenzadeh, em
44min11seg900.

“A disputa desta semana da
Simon & Sigalos foi marcada
por poucas tentativas de ata-
que entre os ciclistas. O pe-
lotão estava mais estudado do
que de costume. Assim, optei
por me preservar e só forçar
no sprint final”, contou Ben-
Hur. “A decisão ficou mesmo
para a 13ª e última volta da
corrida, momento em que os
atletas deram seu máximo em
busca da melhor colocação e
foi aí que a prova se definiu”,
complementou o ciclista ara-
çatubense.

Temporada nos EUA - En-
tre o fim de março e o come-
ço de maio, Ben-Hur Sturaro

Ben-Hur Sturaro encerra
temporada norte-americana

com mais um pódio
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Pódio na Simon & Sigalos

disputou oito competições
norte-americanas. O início
foi na Sunshine Grand Prix,
como vice-campeonato. Em
seguida, competiu em
duas etapas da Simon & Siga-
los Persuit Series, nos dias 10
e 17 de abril, e garantiu a
quinta colocação e o vice-
campeonato, respectivamen-
te. Além da despedida na Si-
mon & Sigalos nesta semana,
ele ainda competiu na prova
no dia 1º de maio, também
concluindo na terceira colo-
cação da Pro 1/2.

Os desafios seguintes fo-
ram a Athens Twilight
Criterium e a Commerce Cri-
terium, além da Cinco de
Mayo Criterium Weekend.
No dia 27 de abril, terminou
em 30º lugar na Athens Twi-
light Criterium e competiu
com os profissionais dos Es-
tados Unidos, já na noite do
mesmo dia. No domingo, dia
28, participou da Commerce
Criterium, em que garantiu
um top 5 e a consequente atu-
alização de seu ranking para
a Categoria 2 norte-america-
na. Na Cinco de Mayo, Ben-
Hur foi o vice-campeão de
sua categoria, a Men Cat 1/2,
no sábado (4). Já no dia se-
guinte, um furo de pneu o im-
pediu de brigar pela vitória.

Fórmula E: Di Grassi tenta
marca pessoal em Mônaco

Brasileiro soma dois segundos lugares e uma pole em
Mônaco

Terceiro colocado no Cam-
peonato Mundial de Fórmula E,
Lucas Di Grassi volta a brigar
pela liderança da competição
no próximo sábado (11) em
uma pista mais do que especi-
al: o traçado de rua de Môna-
co. Uma das referências do au-
tomobilismo mundial tanto
pelo signif icado histórico
quanto pelo risco que repre-
senta, a pista do Principado re-
alizou sua primeira corrida no

estilo Grande Prêmio ainda em
1929, passando a ser desde en-
tão um dos objetivos de carreira
de todos os principais pilotos do
esporte. Não é a toa que, até hoje,
o recorde de vitórias na F-1 seja
de Ayrton Senna, com seis pri-
meiros lugares.

“Ganhar em Mônaco é algo
único. Um marco na vida do pi-
loto”, comenta Di Grassi. “E é
lógico que ajuda na briga pelo tí-
tulo. Então essa talvez seja a pro-

va que mais gostaria de vencer
este ano. Tanto por uma questão
de realização pessoal quanto pela
estratégia de tentar o título. Te-
mos carro e equipe para isso”,
continua o brasileiro da Audi
Sport Abt Scheffler.

Di Gassi soma 70 pontos no
terceiro lugar do torneio, empa-
tado com o português António
Félix da Costa (Portugal, BMW
Andretti). O brasileiro está a 11
pontos da liderança em uma tem-
porada bastante imprevisível. “O
campeonato está totalmente
aberto. E o que vai definir as coi-
sas será a constância na obten-
ção dos resultados – e não vitó-
rias isoladas. Objetivos pessoais
a parte, terminar a corrida na
frente é importante, mas o que
vale é sua posição na tabela”, re-
sume ele, lembrando que a tem-
porada teve até aqui vencedores
diferentes nas oito etapas dispu-
tadas. “Essa alternância é incrí-
vel. Dá para arriscar que dificil-
mente teremos um campeão com
três vitórias, por que as demais
estarão distribuídas entre os ou-
tros pilotos. Quem ganha com
isso são os fãs”, completa o cam-
peão mundial de 2017.

O traçado de Mônaco integra

o calendário da Fórmula E a cada
dois anos. O brasileiro Di Gras-
si possui um excelente históri-
co nessa prova, com dois segun-
dos lugares em 2015 e 2017,
além da pole position na etapa
mais recente. A Fórmula E uti-
liza um traçado ligeiramente
modificado, com 1.765 me-
tros, sendo o mais curto do ca-
lendário. “A pista é exigente e
todos sabem que aqui as ultra-
passagens são muito complica-
das. Então, largar na frente é
importante para um bom resul-
tado”, finaliza o brasileiro.

Confira a classificação da F-
E: 1) Robin Frijns (Holanda, En-
vision Virgin Racing), 81 pontos;
2) Andre Lotterer (Alemanha, DS
Techeetah), 80; 3) António Félix
da Costa (Portugal, BMW An-
dretti) e Lucas Di Grassi (Bra-
sil, Audi Sport Abt Schaeffler),
70; 5) Jérôme D’Ambrosio (Bél-
gica, Mahindra), 65; 6) Jean-Eric
Vergne (França, DS Techeetah),
62; 7) Mitch Evans (Nova Zelân-
dia, Panasonic Jaguar Racint),
61; 8) Daniel Abt (Audi Sport Abt
Schaeffler), 59; 9) Sam Bird (In-
glaterra, Envision Virgin Racing),
54; 10) Edoardo Mortara (Suíça,
Venturi Team), 52 pontos.
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Copa São Paulo de Kart Granja Viana anuncia
sorteio de jogos de pneus para várias categorias

Principal campeonato regi-
onal de kart do Brasil, a Copa
São Paulo de Kart Granja Viana
anuncia mais um pacote de prê-
mios para as próximas etapas da
competição em 2019. Os pilo-
tos das categorias OK Interna-
cional, Mirim, Cadete, Micro
Max e Mini Max serão benefi-
ciados com um sorteio por ca-
tegoria em cada etapa com jo-
gos de pneus MG.

A categoria OK Internacio-
nal, inclusive, chegou ao Brasil
em 2018 para a disputa do Bra-
sileiro de Kart, que foi disputa-

do no próprio KGV. Em 2019, a
categoria segue na competição
nacional e agora chega também
na Copa SP com o nome de
Copa Pro Kart. Serão três eta-
pas na temporada, todas elas no
formato de rodada tripla de ba-
terias. Os três melhores da
competição ganharão uma vaga
para o Brasileiro de Kart, que
acontece entre os dias 15 e 27
de julho.

“É uma importante conquis-
ta para o Brasil ter a categoria
OK Internacional não só no Bra-
sileiro de Kart, mas agora tam-

bém na Copa São Paulo. Os pi-
lotos vão disputar vagas para o
Brasileiro na nossa competição,
além de poderem também se
preparem da melhor forma pos-
sível antes de irem para o cam-
peonato nacional em Cascavel
(PR)”, diz Felipe Giaffone, or-
ganizador da Copa SP de Kart.

Os motores CIK-FIA do mo-
delo OK que serão utilizados na
Copa Pro Kart são os mesmos
do Brasileiro de Kart e também
serão sorteados e fornecidos
pela RBC Preparações. A cate-
goria é destinada a pilotos a par-

tir de 15 anos já completados.
Outra premiação importante da
categoria OK é um teste de
Fórmula Academy para o ven-
cedor de cada uma das três eta-
pas no KGV.

Calendário da Copa Pro
Kart:

1ª etapa: 18 de maio – Kar-
tódromo Granja Viana (Cotia,
SP); 2ª etapa: 8 de junho –
Kartódromo Granja Viana (Co-
tia, SP); 3ª etapa: 22 de junho
- Kartódromo Granja Viana
(Cotia, SP).


